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Onde Estiverem Dois ou Ires... Estranho medo o qual se apos- a tcdo e qualq 

Onde estiverem dois ou três 
REUNIDOS EM MEU NOME, 
ali estou no meio deles . . . Es-
creveu o histcTiador Mateus no 
capítulo 18, versículo 20. 

Que seria reunirem-se DOIS 
OU TRÊS, em nome de Jesus? 

Há fatos interessantes na His-
tória do Espiritismo Cristão que 
merecera uma relembrança . . . 

Leopoldo Machado era ami-
go íntimo de Manuel Quintão. 
Fera apresentado, no Congresso 
de 1933, p.T Alberto G . de Bar-
ros. Este, trazia um suave paren-
tesco — suas mães eram irmãs: 
Anna Justiniano de Barros c Ma-
ria Quintão. 

Leopoldo Machado levava 
Quintão ao Centro Espírta Fé Es-
perança e Caridade, de Nova 
Iguaçu (RJ - Brasil), todos os 
primeiros domingos, para uma pa-
lestra doutrinária O prefaciado! 
de PARNASO DE ALÊM-TC-
MULO teria merecido d e Leopol-
do Machado o título de "maior 
orador de todos os tempos". Uma 
tarde, às dezesseis hora?, quatro 
pessoas somente, no amplo salão. 

Alguém argumentou: — Qua-
tro gatos pingados para o maior 
orador espírita de todos o tempos 
. . . (cinco — teria dito Leopoldo, 
incluindo-se). 

Quintão não foi mais convi-
dado . . . 

No Grupo Espírita André Luís, 
Peixotinho se colocava à disposi-
ção, para as operações, auxiliadas 
por ectpolasma. Certo sábado, às 
vinte horas, à rua Mcncorvo Fi-
lho, sobrado, somente quatro ga-
tos pingados. Incluindo o precio-
so médium.. . E se realizou, a 
cinqüenta quilômetros de distân-
cia, uma das mais belas operações 
a que assisti.. . Jesus esteve en-
tre n ó s . . . Pois o doentnho trabat 
lhava, intensamente na Seara do 
Mestre . . . Moratória? 

(José Antônio Marques res-
taurou as palestras de primeiro do-
mingo, no terceiro, às dezesseis ho-
ras . . . Peixotinho, Ferreira, Ja-
ques e o doentinho já se encon-
tram cm outro p lano . . . ) . 

Depois que André Luís e Em-* 
manuel afirmaram que nas reu-
niões em nome de Jesus, com amor 
e pontualdade, há milhões de de-
sencarnados . . . os oradores são 
estimulados . . • 

XXX XX-
Em nossa casa de trabalho —• 

Grupo Scheila — há reuniões do 
estudo de O LIVRO DOS ESPÍ-
RITOS e EVANGELHO SEGUM-
DO O ESPIRITISMO, às 9, 15 e 
20 heras, diariamente. Há tem-
pos, eu expunha a Doutrina no 
Centro Espírita Eurípedcs Barsa-
nulfo. A médium, à direita, escre-
veu em letras legíveis: "Chegau 
um espírito vindo do Grupo Schei-
la". No da seguinte, perguntei 
ao Paulo Coutinho, quantos fre-
qüentadores encarnados. Respos-
ta: Dez. Mas o Espírito- dissera ao 
médium que fora ao Eurípedes 
perque não havia, um lugarzinho 
só, na casa de Scheila. 

Em Florianópolis, uma pales-
tra nossa mudara de horário. Fui 
ao local ver o auditório. Um fo-
tógrafo bateu uma chapa das ca-
deiras vazias . . . Estava lotado. 
E as primeiras figuras de fantas-
mas foram identificadas, nas ca-
deiras de frente. R . A . Ranieri, 
me parece que está ocm a foto 
original. Duas observações: a reu-
nião seria a habitual da Casa. Os 
noticiaristas DO OUTRO LADO 
não fizeram a comunicação da 
mudança? Fizemos uma preleção 
para quatro gatos pingados. A 
PEDIDOS. . . 

Fui ao C. E . d e Anchieta fa-
zer o estudo semanal. Somente 
da noite: O suicídio. 

Terminada a hora de estudo, 
comunica-se um espírito . Mãe, 
profundamente agradecida, pois 
Zaíra a presidente, e eu. O tema 
trouxera o filho suicida para a re-
cuperação espiritual. 

X X XX — 
Ramiro Gama narrava sempre 

o fato seguinte... 
No Centro Espírita Fé e Es-

perança fora fazer o estudo com 
querido companheiro: Tema: O 

SUICÍDIO. Somente os dois à 
mesa. Auditório vazio. Feita a 
prece iniciai pelo Alcir, chegou 
uma ouvinte. . . 

Entusiasmado com a freqüen-
tadora. Talvez o semeador con-
seguisse ccm um só ouvinte obter 
um por c e m . . . 

Ao terminarem, foram cumpri-
mentar a heroína. 

Chorava abundantemente... 
Seu circo falhara. Desempregada 
iria atirar-se no Rio Paraíba, ali 
por per to . . . 

Agora . . . jamais pensaria em 
suicídio. Muitos graves as conse-
qüências. . . Jamais.,. .< 

Há muitos outros casos para 
contar . . . Depois eu ccnto. 

Newton G. de Bar ros 

iracaa a José 
Marques Garcia 

A data de 12 de Maio para 
nós cs espiritistas de Franca está 
assinalada por motivos evecativos 
de muita afetividade. Há 135 anes 
(1882) nascia èm Santa Ana dos 
Olhos d'Ãgua (hoje Ipuã, neste Es-
tado) José Marques, verdadeiro 
Misscnário que, em nossa Região, 
pontificou seus atos de homem 
compromissado com o Evangelho 
è realizou obras que lhe lembram 
o vulto admirável. Assim, como 
aconteceu nos anos anteriores, 
nesse dia prestou à memória do 
fundador do Hospital "Allan Kar-
dec", significativa oração de sau-
dade, quando houve comprova-
ções de solidariedade aos enfer-
mos desse nosqcômio. Ofereceu-
se um grande bolo de aniversário 
aos internos dessa Casa de Saúde, 
homenrgem essa que se deve à de-
dicação da enfermeira Dalila A . 
dos Santos, da profa. Termutes 
Lourenço e responsável pelas en-
marias do Hospital a benquista e 
muito piedosa profa. Guilhermina 
Bartoli. 

(A Redação) 

Estranho medo o qual se apos». 
Ca de todas as criaturas, dos ani-
mais irracionais até nós, anjemais 
racionais. 

Até em "Nosso Lar", segun-
do o espírito de André Luiz, me-
diunidade de Francisco Cândido 
Xavier, o medo precisa ser enfren-
tado através de exercícios pró-
prios para isso. Espíritos como 
Narciso, abnegada funcionária de 
"Ncsso Lar", hospital-colônia de 
um dos planos da Espiritualidade, 
demtxistrando boa elevação, afir-
ma a André Luiz de que lá, no 
hospital-cdônia, tão conhecido 
por muitos espíritas aqui do Bra-
sil, o medo necoaita de ser en-
frentada. como já frisei. Entre 
nós, encarnados, esse sentimento 
desagradável tem enorme influên-
cia em nossas vidas e cabe-nos ra-
ciocinar com fé inabalável para 
que nãc sucumbamos sob os seus 
efeitos., Na Espiritualidade, talvez, 
o medo seja maior, pcis, os espí-
ritos da grande serra espiritual 
têm uma responsabilidade de gran-
de monta no sentido de cuidar e 
vigiar o que acontece por lá, entre 
os espíritos desencarnados, inclusi-
ve, providenciando aos eventos das 
encamaçõesi e reencarnações no6 
planos físicos, tais como, a nossa 
Terra, sendo, ainda, importanlí si-
mo meio de atingirmos a perfeição, 
por exemplo. E os espíritos da 
grande seara espiritual têm que 
agir corretamente, sem erros, e, 
além do mais, sofrem as arremeti-
das do mal, representado por for-
ças antagônicas, de todos os mati-
zes, na luta contna o bem. Nas 
nossas reuniões, aqui, na Terra, 
quantos espíritos rebeldes dão-nos 
trabalho e dores de cabeça, não? 
Quantag obsessões.).. 

Então, sendo o medo o maior 
propulsor do indesejável desânimo 
entre nós, provocando tristezas e 
as subsequentes doenças, vêm-me 
sempre à mente as palavras- alen-
tadoras do espírito de Joanna De 
Ângelis, mediunidadei de Divalda 
Pereira Franco, alertande-nos, 
consolrdoramente, de que nunca 
nos devemos desanimar, e, sim, 
confiarmos sempre! Assim sendo, 
pensemos em Jesus o enfrentemos 

a tcdo e qualquer medo, na cons-
trução de todas as boas obras, na 
realização de todas as mais nobres 
iniciativas! 

José Joaquim Narciso de Lima 

De jovem para 
i í 

Pela manhã ao acordar, abra a 
janela de seu coração, esquecen-
do o que já aconteceu e recomece 
pensando firmemente: 

"O sol há de brilhar sempre 
em meu caminho." 

Quando você sair de casa para 
trabalhar, pense: 

"Não temerei a nada, porquo 
Deus está comigo." 

Quando você tiver um prcble-
ma muito difícil a resolver, pense: 

"Serei forte o suficiente para 
sentir e acreditar que para tudo h i 
uma solução". 

Quando você for enfrentar a fi-
la de um ônibus, pense: 

"Sacrifícios também faz parte 
da vida, nos ensina a sermos pa-
cientes e humildes". 

Quando você pegar os livros 
para estudar, pense: 

"Meu esforço e minha dedica-
ção, faz-me sentir um ser útil na 
vida." 

Quando você fechar os olhos à 
noite para o tão merecido descanso 
e sono, pense: 

"Em qualquer momento e si-
tuação da minha vida, que sentir 
Deus em meu coração, terei a ab-
soluta certeza que sempre — Hei 
de vencer. 

Quando na calada da noite 
acordar, regue: 

"Pai, conceda-me a oportunida-
de de enquanto meu corpo descan-
sa, possa eu estudar, trabalhar no 
Plano Maior, em agradecimento à 
dádiva desta encarnação, em quo 
muito posso aprender sobre a vi-
da. 

"Amanhã será outro dia ." 

Célia Regina Fernandes Leite 

Um livro de poesia que é, tcdo ele, um livro de sa-
bedoria. Título: Vergéis do Rio Grande: autor: Agnelo 
Morato; composto na Gráfica União, de Franca, SP. ; a 
capa — uma alegoria de Erlindo César Marato. Livro 
que se divide em "Vergéis do Rio Grande", "Visões do 
Grande Rio" e "Sonetos e Crendices". 

"Qual seria a escola" poética de Agnelo? A Moderna? 
— Perguntou O. Cilurzo no prefácio, danda, ele mes-
mo, a resposta: "Não! Estamos convictos que a escola 
desse amigo se emana de sua própria alma". E disse 
mais: " . . . na suave cadência de seus versos, de suas ri-
mas há o o forte marulhar db caudaleso rio que lhe ser-
ve de cenário." Melhor é dizer que Agnelo Mcrato — 
no fundo um rojnântico que tem olhos para o mistério 
do mundo, uma alma repleta de misticismo — não ss 
filia a escola nenhuma, mas deixa o coração cantar com 
suas tristezas e alegrias. 

Poeta autêntico desde os> seus começos — 19217 —, 
prega o bem, o amCT ao próximo, exalta o Cristo Jesus, 
ensina, adverte, conscla e esclarece: 

"Vida Imortal atém-se a uma alva intlndal 
E a expor-se em lê supera esse desprezo. 
— Deve o vivente, na ilusão que finda, 
aliviar seu pensamento teso." 
("Pária sem rumo") 
"Vejo-a passar em tatuagem de aurora 
nessa Ilusão em que o orgulho descampa 
Mas a Invela a que se apega, traça a hora 

V e r g é i s do R i o G r a n d e 
que se torna o eplliflo de uma campa." 
("Vaidosa") 
Reencarnacionista: 
"Trago comigo um drama na cabeça: 
— um mundo de íbis numa área ignota. 
Prende-se em mim toda uma nêvoa espessa 
a encobrir o avatar de unção remota." 
("Submerso em dúvidas") 
Como fugir, sim, à sabedoria qtie o Espiritismo res. 

taura? Como disse José Soares Cardoso — "sua vida tem 
skio um permanente testemunhos de fidelidade à Causa 
op sreta 's Euwnjinop npuçjaoo sp souusj tua Biuidsq 
que tudo, eloqüente página de exemplificaçãc cristã". 
Poeta e pírita Poeta que oferta, em cantos de exuberân-
ca, seu amor à Natureza. Oue descortina, diante do gran-
de rio, a caudal qu; ao céu irmana: 

"Nos cimos, es árvores dependuradas 
presas nas escarpadas e subidas... 
— Mais acima, nas pedras ntrzvidas, 
o escoachar da égua em burburirho." 
Pceta autobiográfiS". por necessidade de abrir 

ccin toda gente, em "Integração social" louva a Deus por 
ter nascido sc-b o signo do Cruzeiro. E canta o Enxa-
dei,i • do Brasil, a Gleba Torturada, a Natureza à espera 
ia chuva que não c a i . . . 

'Tenho em mim, ainda, a ressonância 
da minha descuidada iniãncia, 
que se mistura com o chão da terra 

— Torrão AmigoI símbolo de um poema, 
Ideal e quimera dos menestrêis... 
a expor-se em montes, vales e vergéis 
traz até hoje os sons de abôios em seu lema. 
— Cascos das boladas em seus caminhos, 
e, em suas matinais, os passarinhos 
sintonizam acordes de paz..." 
(O "Uai" dos mineiros) 
Agnelo Morato um poeta que, enfim se nos reve-

la, num Filme natural. 
"A bruma cede ao sol. Hi nêvoa nas estradas. 
A manhã do sertão canta e mais se aprimora... 
— A claridade vence aos poucos as orvalhadaí 
sobre as árvores! Tudo acorda nesta hora. 
O estrldulo alto em sons chega das siriemasl 
Todo esse gargalhar alcança o serrado... 
— E as colinas, som bruma, inundam-se de 

poemas, 
que cantam essa harmonia em tons iluminados~ 
Poesia que vera da infância, na relíquia do tempo: 
"Relíquia da graça de um tempo bom 
nos traz toda a ternura na lembrança 
— Caixa de música a bisar o som 
nos leva ao suave tempo de criançar 

Esse o emotivo poeta dos Convales! 
Clóvis Ramos 

_ 



Página 2. «A NOVA ERA» 31|5|87 

A U.S.E. faz 40 anos 
Este ano, a U.S.E. , União das Sociedades Espiritas 

do Estado do São Paulo, completa 40 anos de existên-
cia. Para comemorar essa data, nada pode ser mais im-
pprtante do que um encontro onde se possa discutir li-
vremente ca avanços e dificuldades de um movimento 
que há 40 anos vem tentando unir esforços numa s6 di-
reção. Por isso, no próximo dia 13 de junho, a U.S.E. 
promove o seu encontro estadual para discutir "Conquis-
tas, Dificulades e Perspectivas do Movimento Se Uni-
ficação" . 

Esse evento será realizado no E .E .P .G Buenos 
Aires, Rua Olavo Egídk-, 1.008 (próximo do metrô San-
tana) a patir das 14 horas, iniciando com o debate do 
tema acima citado e tendo à noite um show de arte com 
temática espírita. No domingo, da 14, uma palestra com 
Dvaldo Pereira Fianco, será realizada às 9 horas, no 
Anhembi, concluindo os trabalhos do grande encontro de 
unificação. 

As comemorações iniciaram em fevereiro, quando 
começaram a ser feitas as primeiras visitas da diretoria 
executiva com os diretores de departamentos da D - E. 
aos civersrs Conselhos Regionais Espíritas de todo o es-
tado, órgãos que congregam as uniões municipais espi-
ritas, as uniões muniepais espíritas, as uniões intermuni-
cipai. espíritas, as uniões distritas espíritas. Nessas vi-
sitas, o tr balho desenvolvido também tem sido o de pro-
mover debates sebre a importância da unificação, o pen-
samento dc Kardec sobre a unificação e a apresentação 
de um histórico da U. S. E. 

Os representantes da U. S. E. têm procurado mos-
trar os trabalhos que cs departamentos da D. E. podem 
desenvolver para ajudar os centros espritas. Esses tra-
balhos pedem se dar nas áreas de orientação doutrinária, 
evangelização, serviço assisteneial espírita, educação, 
orientação administrativa e jurídica, mocidade, arte, fei-
ra do livro espírita e clube do livro espírita. 

Cem trabalhos como esses, a U S. E. está procu-
rando cumprir as suas principais finalidades que são: unir 
as sociedades espíritas: difundir o Espiritismo no seu trípli-
ce aspecto, científico, filosófico e religieso; unificar de 
forma organizada o movimento espírita estadual e reali-
zar as tarefas que por sua natureza não podem ser reali-
zadas isoladamente pelas sociedades espíritas. 

A U . S . E . não é um centro espírita. Mas a soma 
dos centros espíritas do estado. Uma entidade que foi 
funda-a em 5 de junho d- 1947, no I Congresso Espí-
rita Estadual. Numa época em que se destacavam na ca-
pital quatro entidades: a Sinagoga Espírita Nova Jerusa-
lém; a União Federativa Espírita Paulista; a Federação 

Espírita do Estado de São Paulo e a Liga Espírita do Es-
tado de São Paulo. Essas sociedades, num exemplo de 
renúncia, assumiram o compromisso de não mais filia-
rem Centros Espíritas e trabalha.cm decisivamente na 
crbção de uma netidadè permanente e oficial da uni-
ficação . 

Nesse ano de comemoração de sua fundação, a 
U. S. E . , enviou à Empresa Brasileira de Correios e Te-
légrafos, uma prc<posta de desenho de um carimbo come-
morativo dos seus 40 anos de existência. E como nesso 
ano também se comemora os 130 anos do Livro dos Es-
píitos, pedra fundamental da doutrina, a U. S. E . vai 
lançar uma edição especal desse livro. 

Uma amostra fotográfica das sociedades espíritas do 
todo o estado também está sendo organizada. O seu lan-
çamento será feito em São Paulo, mas dejx>is se trans-
formará numa exposição ilinerante por todo o estado. 

Até o momento, é esse o calendário de visitas da 
Diretoria Executiva da U. S. E. 22/02/87 ao C. R. E. 
de Rio Claro; 07/03/87 ao C. R. E. de Santo André; 
14/03/87 ao C. R. E. de Cachoeira Paulista; 15/03/87 
ao C. R- E de Taubaté; 22/03/87 ao C. R. E. de S. 
Paulo; 28/03/87 ao C. R. E. de Franca; 29/03/87 ao 
C. R. E. dc Ribeirão Preto; 31/03/87 ao C. R. E. de 
São João da Boa Vista; 04/04/87 ao C. R. E. de São 
osé do Rio Preto; 05/04/87 ao C. R. E. de Araçatu-
b.i; 11/04/87 ao C. R E. de Santos; 12/04/87 ao C. 
R . E. de Campinas; 16/05/87 ao C. R. E. de Marí-
lia e 17/05/87 ao C.R.. E . de Bauru. 

E como lembra Bezerra de Menezes: "Solidários se-
remos união. Separados uns dos outros seremos ponto de 
vista. Juntos alcançaremos a realização des nosso? pro-
pósitos. Distanciados'entre nós, continuaremos à pro-
cura do trabalho com que já nos encontramos honrados 
pela divina providência", 

Pcí isso, a U.S.E, convida a tedo» para partici-
parem desse grande encontro da unificação nos dias 13 
e 14 de junho. Vamos nos reencontrar. É a família es-
pirita reunida na construção de um mundo melhor. 

Para maiores informações, o telefone é (011) 
883-3615 no horário comercial e nas segundas-feiras até 
às 22:30 horas. 

PARA VOCÊ MEDITAR 
Se osperamos pelos outros para sermos auxi-

liados na solução de nossos problemas, é natu-
ral que o> outros esperem também por nós. 
(F. C. Xavier) Emmanuel 

Espírito carente enfrenta pastor displicente 
Seo Romeu e d. Alice eram membros da Igreja Me-

todista, e freqüentadores assíduos dos cultos. (1) 
Certo dia foi ela envolvida por nm espírito que neces-

sitava esclarecimentos. Percebendo que não se tratava de 
problema para a medicina, seo Romeu procurou o Pastor 
e pediu-ih * um conselho para expulsar o intruso hóspede 
quo invadira tua casa c causava mal-estar à espesa. 

O lídimo representante de Deus, na Terra, aconse-
lhou-o a aplicar na esposa, uma bca surra de chicote, 
que o espírito jamais tomaria a molestá-los. 

Seo Romeu não precisou esperar muito; assim que 
botou os pés para dentro de casa a entidade eletrônica 
apoderou-se do avantajado i:orpo físico de d. Alice e es-
perou pela atitude do p tudo doutrinador. Seo Romeu 
tirou a cinta, segurandoa do lado oposto ao d!a fivela, 
c quando pensava que iria exuplsá-lo, d. Alice agora fa-
lando erm um vozerão masculino levantou o braço di-
reito c ccni a mão espalmada gritou ordenando: 

— Pare ende está! Nem um passo à frente! E 
vá perguntar a esse pastor d e . . . em que 
Evangelho aprendeu lidar com os espíritos des-
se modo?" 

Como seo Romeu não se decidia, a entidade domi-
nando a situação, foi empurrando seu Romeu para fora. 
Quando este se viu na rua e com as calças já nos joelhos, 
percebendo o vexame a que estava exposto, foi imedia-
tamente à procura do médico da fcmQia. O dr. F. que 
aicin de espírita era hipnólogo também, tentou a hipno-
terapia, a fim de descobrir com mais segurança a etiolo'-
gia daquela esquisita enfermidade. Acontece que, ao In-
vés de d. Alice entrar em profundo sono hipnótico, o 
Espírito se manifestou e reclamava ajuda. Não encon-
trando cutra saída, o dr. F. telefonou-nos perguntando 
se poderíamos fazer uma Sessão em nossa casa, em be-
neficio de ambos. Concordamos, e dentro de alguns mi-
nutos mais, estávamos reunidos cm volta da mesa em nos-
sa residência; pedimos à d. Alice que ficasse à vontade. 
Em fração de segundos, debruçou-se sobre as mãos, e o 
Espirito foi dizendo: 

— Desencarnei em Franca da Rocha. Como n Jo 
queria acreditar no que me diziam a respeito 
da morte, fui aconselhado a experimentar um 
choque contra a matéria dos encarnados. Co-
mo muito me custou encontrar uma pessoa com 
a qual pudesse me identificar, fui obrigado a 
servir-me desta senhora, para a qual peço mi-
minhas deculpas, e digam a ela que nunca 
mais tomarei a molestá-la. Obrigado e adeus." 

O casal de metodistas continuam fiéis à sua igreja, 
e este gesto nos leva a crer que a Semente cairá entre 

Espinhei ros (2) mas Cristo adverte convicto: 
"Porque muitos sfio os chamados, mas poucos os 

escolhidos." (3) 
Theodomiro Rossini 

(1) — Nomes trocados. 
(2) — Marcos: IV.7 
(3) — Mateus: XII -14. 

Um considerado companheiro de Cerqueira César, 
São Paulo, dirigiu-nos uma carta em cujo teor colocou 
toda uma série de sofrimentos e desajustes, que atingem 
também o seu lar. 

Como se toma delicado para nós dar resposta & sua 
consulta, quando nos pede meios de livrar-lbe desses em-
baraços, que culminam para que ele entre cm de-
sespero e angústia. 

No entanto, como se dirige a nós e nos pede cola. 
car seu neme no canhenho de nossas vibrações e temos, 
também o dever de enviar-lhe nossa solidariedade cristã 
justo procuremos em nosso meio de intercâmbio com o 
Mundo Espiritual, pedir sinceramente por essa criatura, 
que muito espera de nossas preces. 

Outrossim, devemos esclarecer-lhe, por esta mani-
festação pública, que suas perturbações devem ter ori-
gem em seu próprio débito para ccnsigo mesmo. Essas 
manifestações anímicas se propagam insistentemente no 
seio da família humana e se toma, na hora presente, 
como dolorosa prova coletiva de muitos irmãos dc nos-
sa sofrida humanidade. Bem peristo, nossa intenção de 
dar a essas pessoas uma palavra de conforto é a de pe-
dir-lhes fazer leitura constante do "Evangelho Segundo 
o Espiritismo" e procurar ater-se ao hábito da oração. 
Todo3 nós ao pedir ao Alto um socorro, uma assistên-
cia amiga, um eclarecimento melhor, cedo cu tarde ha-
vemos de receber esse amparo divino. Mesmo porque, 
segundo nos afirma Jesus, ninguém se isola dessa cari-
dade superior, pois ninguém é órfão do amor de Deus. 
E a esse irmão esperançoso de que possamos levar-lhe 
algum alívio, dizemos-lhe aqui fica seu nome para que 
teja aferendado por nossas preces, quando voltamos a 
encaminhá-lo à leitura do Capítulo V d o E . S . E . , pois 
aísiste-nos o dever desse indicador na certeza de que tu-
do se há de normalizar quando se tem fé e perseveran-
ça, envolvidos pela humanidade e paciência. 

Que Jesus nos abençoe nesse propósito. 
— U Roço — 

"faittinlw da criança" 
0 Patinho Egoísta 

Dona Pata ensinava seus filhotes a serem fraternos. 
Tcvdcs estavam aprendendo com faciliddae, principalmen-
te porque ela ensinava com o exemple. Tovlos, menos o 
Patinho Liró. Diariamente os filhotes iam ao lago que ha-
via perto de sua casj, para nadar, banhar-se c brincar. 
Seus irmãos deixavam que seus amiguinhos nadassem jun-
tos. Mas quando o Patinho Liró ia, ahl . . . pobres ami-
guinhos, só ficavam à beira do lago, d liando, porque ele 
não deixava ninguém entrar. 

Assim, o lago ficava rodeado pelos sapinhos, tarta-
ruguinhas e outros. Até dona Garça não podia bebe-
ricar daquela água. 

Dom Pato e Dona Pata, diziam ao Filhote: 
— Liró, este lago. não é seu. Deus criou para to-

dos. Você está mostrando um egoísmo muito grande. 
Mas, nem os conselhos, nem os exemplos de seus 

pais, o fizeram mudar. Dona Pata andava preocupada. 
Como seu filhoie ira sofrer se continuasse com estas ati-
tudes! Pediu a Jesus que o ajudasse. A prece foi feita 
com tanto cntitnento, que foi ouvida. 

Um dia, Liró estava todo ao lago para nadar e viu 
seus amiguinhos que para lá também se encamnhavam. 
Elo fechou uma carranca, com os braçes para trás, pi-
sava tão duro no chão, que só se ouvia seus passos que-
brando as folhinhas e galliinhos secos . . . ploc — ploo 
. . . ploc . . . . Ao entrar no lago, disse: 

— Vocês aqui não entram. 
Os amiguinhos ficaram tristes, mas Liró nem so 

importou. E nadava como se toda aquela água fosse 
sua, De repente, ele vê uma sombra saindo do lago, 
chorando, cabeça curvada para baixo, derramando gros. 
sas lágrimas. Patinho Liró, espantado, não se conteve 
e falou alto: 

— Mas, essa sombra sou eu! E igualzinho a mim. 
Opa! Que negócio é esse! 

Os amiguinhos ficaram sem entender nada, pois eles 
nada viram. 

Patinho Liró achou estranho, mas com o decorrer 
dos dias acabou esquecendo. 

Um dia resclveu banhar-se na cachoeira. Saiu com 
uma toalha no pescoço e com o sabonete na mão, ia brin-
cando de jogar para o ar, assobiando, contente porque 
lá ninguém o incomodaria.. 

Mal acabara de assim pensar, surge o Sombrinha, 
cutra vez. Caminhava ao lado dele, do mesmo jeito an-
terior; chorando, cabeça curvada para baixo, derraman-
do grossas lágrimas, Era para sensibilizar 0 Patinho 
Liró. 

Liró foi patando devagarinho de assobiar ao ver 
aquela sombra igualzinha a c!e. Chegou à cachoeira, 
tomou seu banho, mas sentiu falta daqueles amiguinhos 
que Ficavam rc-deando o lago. Sentiu um vazio. D,.li pa-
ra frente, andava preocupado, sério. 

Dona Pata percebendo o raod» dele, perguntou: 
— Meu filho, o que você tem? 
— Sabe, mamie, por duas vezes vejo uma sombra 

igualzinha a mim, mas, acabrunhada, chorando. O que 
6 isso? 

Dona Pata percebendo logo do que se tratava, disse: 
— Ah! Ê o Sombrinha. Vccê não sabe que o Som-

bmba é como o anjo-da-guarda, que vem em nosso auxí-
lio? Quando não consegue nos ajudar de um jeito, vem 
de outro. Ele queria despertar seu coração. Ele mos-
trava você, triste e solitário se continuasse assim egoísta. 

E assim Patinho Liró mudou. Sua alegria agora, era 
uma alegria fraterna. Dali para frente Liró estava ro-
deado de amigos . Ele nunca pudera imaginar como 4 
bom ser fraterno. 

Dona Pata, orou novamente a Jesus para agradecer 
a ajuda que dera ao seu filhote Liró. 

Maria Helena Fernandes Leite 

Mãe 
Nunca encontrei alguém que te igualasse 

No tesouro de afeto e de carinho. 
Ah!. . . quanto me atrasei para encontrar-te, 

Anjo renovador do meu caminho!... 
Um dia, retlrel-me de teus braços, 

A ver, lá fora, o que eu náo conhecia. . . 
Palmas, salões, tertúlias e troféus, 

Destaques e grinaldas de alegrias. . . 

Flor de emoção em versos juvenis, 
No sonho de atingir a vida, a do!», 

Parecia que as festas me adornavam 
Para as desilusões que viriam depois. 

Mas quando os desenganos me buscaram, 
Em forma d9 amargura, abandono e mudança, 

Lembrava-me de ti, a servir na humildade, 
E ergula-me de novo, ao calor da esperança, 

Hoje, torno a burcar-te, Mãe Querida, 
Na luz de teu amor, alto e profundo.. . 

Dá-me da tua paz. . . Em ti encontro 
O próprio coração de Deus no mundo!... 

Maria Do/ores 
(Mensagem recebida pelo médium Francisco C. Xavier) 

Ajude a Divulgaçtto da DOUTRINA ESPÍ-
RITA: Assine.A NOVA ERA». 
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m \ í - Cem AlIOS de Luz! O Esquecido na Constituinte 
ÍO Amcr à? P i Celestial para com cs homens não 
iLuile. E infinito. Cerca a Humanidade de mil cui-

0, e zelos porque deseja sempre a sua evolução, o 
jrogresso, a sua marcha para a frente e para o alto, 
10 afirmava o saudoso Professor Leopoldo Machado 
bosa 
Até mesmo nas graves horas de sofrimento indivi-

1 ou coletivo, o Amor de Deus noj ampara e nos le-
ias sombras para a luz. 

A fim de acelerar a marcha asccncional do gênero 
lano, o Pai constantemente nos tem enviado emissá-
que, ccon suor, com lágrimas e não raro até com o 

Mio sangue, desfraldam uma bandeira de pc.r, c n-
an bem alto um pavilhão de fraternidade, através de 
trabalhe gigantesco de renúncia e de tenacidade. 
Tais missicháiios atuam nos mais diverct; setores 
atividades humanas. Na administreção das finanças 

im país. Na pesquisa laboratorial em combate a doen-
jriezes. Na confecção de obra primas da arte ur,i-
al Nas pregações religiosas das virtudes evangéli-

No invento de novas máquinas para tornar mais fá-
> dia-a-dia dos homens. Enfim, em todos os departa-
itcs da presença humana, Deus e faz presente atia-
de emissários abnegados. 

Pois muito bem, este ano de 1987 está comemoran-
x cem anos do Esperanto. Quem diz Esperanto, de-
feer também algo sobre o seu criador. Deve recor-
a uns ou anunciar a outros quem foi o genial médi-
Kicnès (1859-1917) Zamenhof. Quem foi Zatnenhof? 
um missionário de Deus cm terras da Polônia, domi-
atentão pelos russos, que voltou ao mundo (ele aqui 
r i cutras vidas missionárias antes dessa última) oora 
íissão de oferecer aos homens um divino idioma do 
ndimento comum. 
Os missionários, quase sempre não são bem aceitos 
teus conterrâneos e por seus contemporâneos. So-

líperseguições de toda sorte. Zamenhof não poderia 
«ccção à regra geral. Não enforcamos Tiradentes? 
Queimamos Joanna D'Arc? Não levamos Sócrates a 
-r veneno? Não crucificamos Jesus, o exemplo má-
0 de missionário de Deus para elevar o padrão mo-
dos homens na Terra? 
M is ap:sar de toda perseguição, o i-eal do médi-

polonês hoje em dia incendeia o coração de milhões 
idept:s no mundo inteiro. E esta fogueira santa des-
deal superior clareia as trevas mais profundas. De 
tf que 100 anos vemos transcorrer desde quando uma 
ua fácil, regular, simples, está unindo povos e na-
t. 
Possa então o Espírito Zamenhof inspirar todos nós 

1 o advento de uma época em que tedes nos vejamos 
tomo nacionais contra estrangeiros, mas apenas ir-

í irmanados etn nome do imenso Amor de Deus, o 
de todos nós, hoje e sempre! 

Celso Martin» 

Soneto 
sfe silêncio, que me envolve, posa o 
er o verso que minha alma canta 
no quem reza uma oração: "Pai nosso...". 
no quem chora de beleza tanta. 

tnclo bom de lágrima tão santa, 
n a rudez da mágoa — escuro fosso —. 
In cio de oração, ao céu /manta 
a mlnhalma de poeta moço. 

sso dizer, no verso sem tristeza, 
kperança e tornar-se em mim radlosa 
ma vera de luz e de beleza. 

digo: — o amor — estrela solitária —, 
lha outra vez na minha noite, e a rosa 
fé perfuma, e canto, agora, uma irial 

Clóvls Ramos 

Quendo jevem, e já escorreram pela ampulhcta vá-
rias décdas ensinaram-se os mestre* que a Crnstituição 
<?e então começava as'ira: Em nome de DEUS, da PA-
TR1A E DO POVO BRASILEIRO, promulga-se a pre-
sente Constituição. 

Pode a memória não estar tão transparente (novo 
modismo cm pcliíic ), mas o escreve sem laivo de mal 
informar. 

Pois bem, anos de agitação política teve nessa Pá-
tria, até que um dia foi eleita e reunida a nova Consti-
tuinte. 

VA • v t C " I'::*' nentanT, iamentr tra-
juJai, gr. nJe na iransitoríedade de Autoridades, a der-
ramar orgulhceanente suas funções, alegres sorrisos, to-
dos plenos de poderei e ostentar galhardia. 

Destacadas Autoridades Religiosas, Militares Magi -
trados transbordando de inefável alegria. No Cenário 
prefitentes de todas as religiões — católicos, evangélicos, 
espíritas, ortodoxos, maçons . . . 

Iniciam-se cs trabalhos, ânsias de se sobressaírem so-
bre os demais, alguns eleitos não escondem seus imedia-
ti tas interesses. Grupam-:e, movimentam-se, buscando 
apoi - entre si c muita promessa formal. 

Ninguém, porém, dessa luzidia Congregação, se lem-
brou de que somos criaturas falíveis, muitc> banhadas em 
vaidade, orgulho, presunção e que deveram no rogezijo 
do momento buscar a FONTE, D AV1DA, para obter ins-
piração no trabalho que Se iniciava. 

Parecia que não queriam que DEUS ali estivesse. 
Bastavam-se. 

Nenhum eleito ou dirigente teve a humildade de su-
gerir que o momento era propicio a um ATO DE GRATI-
DAO ao AUTOR DO UNIVERSO e criador da VIDA. 

Ninguém se lembrou de DEUS, ninguém propôs uma 
prece, uma reverencia ao DEUS DOS MUNDOS DOS 
ÁTOMOS E DAS CRIATURAS. O orgulhoso homem 
do mundo tecrulógico moderno basta a si mesmo, por-
que então voliar-se para o CRIADOR? 

Nossos homens parecem ter vergonha de « a r em 
público. 

Os políticos ali congregados se bastavam, e se mo-
vimentavam na direção de seus interes: es, ou dos interes-
ses de quem representavam 

DEUS estara muito distante.. . e talvez nem sou-
besse que ali se instalava uma Constituinte, devem ter 
pensado. DEUS, O GRANDE ESQUECIDO NA CON&. 
TITUINTE não foi solicitado a auxiliar em inspiração, 
e trabalho que iria se desenvolver. 

Claro que. ELE não se sentiu ofendido porque já 
acostumado ao abmdono das mentes de seus filhes, espe-
ra e aguarda com Infinita Paciência que um dia se ren-
dam às realidades espirituais, que comp-e:ndam QUE SÔ 
O QUE Ê ETERNO TEM IMPORTÂNCIA como es-
tá escrito no pórtico da Catedral de Milão. Ou; com-
preendam que a merte não existe, e que de JESUS pa-
ra baixo, ELE conte com mitíades de espíritos ilumi-
nados prontos a ajudar aqueles que desejam efetivamente 
trabalhar, evoluir. 

Que- di põem de espirituais poderei fraternos p a n a 
nossa melhoria, desde que os busquemos, sim porque "fa-
remos de nossa parte e o céu cs-mparecerá". 

Se não quisessem articular uma prece bastava que 
o-, dirigentes da Constituinte pedi rem pp-nis UM MI-
N U T O * ! » SILÊNCIO E RECOLHIMENTO p-n ando 
em DEUS ou JESUS, como um ato dc Humildade. 

Religiosidade é o trabalho da Religião no campo do 
AMOR, e posuí-la em nossr« corações se-á uma força 
que nos conduzirá à VERDADE c à LIBERTAÇÃO 
ESPIRITUAL, para que um dia o império c'e JESUS se 
faça entre os Homens. 

André Luiz orcu assim: "Desperta senhor, os que 
sonham com o domínio do mundo, desconhecendo que 
a existênca no corpo físico é simples minuto entre o 
berço e o túmulo, à frente da imortalidade". 

C . Hugo Bertclocc! 

No Giaqueistenário da Federação Espirita do Estado de 
São Paulo, Primeiro Eocootro Nacional de Espiritismo 
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2 P a r t e 
FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
Chico Xavier, que está atingindo 60 anos de mediu-

nidade, não pode comparecer mas não P i esquecido; ho-
je com mais de 300 livros publicados, foi lembrado nu-
ma homenagem carinhosa, com o ator Dionísio Azevedo 
dizendo o pcema "Brasil", de Castro Alves, recebido Dor 
Chico Xavier cm 1971. 

PROBLEMAS DA VIDA ATUAL 

Seguiu-se a painel "Problemas da vidla atual dian-
te do Espiritismo", que se iniciou com o deputado Frei-
tas Nobre, diretor ca "Folha Espírita", discorrendo so-
bre os problemas sociais e o espírita. 

Para Freitas Nobre esse 6 problema fundamental, 
o Espiritismo é o futuro; relativamente aos problemas 
sociais o Espritismo é a janela para o futuro, como se 
vê em "A Gênese". As Leis Morais, eis a bússUa. A 
Doutrina Espírita está vinculada principalmente às Leis 
Morais. 

A violência nasce da falta de escola, do abando-
no do menor. Ê preciso que o homem não seja lobo do 
homem; é precisa seguir o extmplo do Cristo, que das 
crianças se aproximava ccmo de uma flor. 

Nfc basta dignesticar, é preciso anular a injustiça 
social A riqueza deve estar a serviço da coletividade. 
A substituição de um regime por outro não basta; a re-
volução que o Espiritismo significa é profunda, uma no-
va ordem tem de estabelecer-se, como afirmava Kardec. 

AS CRIANÇAS ABANDONADAS 
Tomaz Ncvelino, com os sem 85 anos de idade e 

falando de improviso, citou o que se faz em Franca, em 
opoio à criança abandonada. 

Essas são fa=es de transição, de transformação, re-
ferindo-se à viclênca e ao abandono das crianças. A 
obra de ecueação resolve todos os problemas, tese de 
Vinícius na Federação. É resp nsabilidade nossa, essa 
cbra, principalmente pelp exemplo, pois os ladrões 
maiores estã» lá em cima de onde vem o mau exem-
plo. 

O problema está pois na educação como um todo; 
esse o trabalho que nos cabe realizar. Educar à luz da 
Doutrina Espírita crianças e adultos. Sem essa educa-
ção não resolveremcs n.ssos pi^blenias. Procuremos in-
centivar as crianças à luz de nossa Doutrina, como fa-
zemos etu Franca. 

Esta geração criminosa precisa passar por tudo isto. 
A Doutrina Espírita significa a maior conquista, o 

maior evento; Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evan-
gelho, sim, mas depois desta borrisca. 

A MELHOR ESCOLA Ê AINDA O LAR 
Nestor João Masotti, ex-presidente da USE e que 

nesse Enccntro representou a Federação Espírita Brasi-t 
Icira, iniciou sua contribuição no Painel dizendo que a 
Doutrina Espirita traz conceitos novos a respeito de 
quase tudo. Mostra-nos que sonr.-s alma eterna e temos 
uma meta a alcançar, no objetivo maior de evoluir, de-
senvolvendo em nós os valores que ainda não temos. 

A melhor escola, de ad-rdo com o ensino de Em-
manuel, ainda é o lar. E qual é, para o Espírito, a uti-
lidade de passar pela infância? 

— Questão 383 do Livro dos Espíritos: Encarnan-
do-se com o objetivo de se aperfeiço.r, o Espírito é 
mais acessível durante esse tempo às impressões que re-
cebe e que podem ajudar o seu adiantamento, para o 
qual devem contribuir os que estão encarregadas da sua 
educação. 

Pt-rixso os problemas mais sérios decorrem da per-
da do lar, que é a escola de onde o Espírtj parte para 
receber, na escola propriamente dita, a f rntaçãc1 cul-
tural, pois a formação moral recebeu no lar. Mas d ; 
nada adianta falar à criança som lhe dar o exemplo ade-
quado. Daí a resp. nsabilidade do lar na formação da 
criança, calando em nós as tcmdênci:s, para expressar 
o amcT. 

VIOLÊNCIA, A CJIAGA MAIOR 
Jerônimj Mendonça, no Painel, falou sobre a vio-

lência, a chaga maior dos nossos dias, lembrando que o 
in.trutcr espiritual Calderar.', nas suas lições no livro 
"No Mundo Maior", de André Luiz, recebido pelo Chi-
co, ensina que a língua tem feito mais mal que todas as 
palavras escritas e mais do que todos os canhões do 
mundo. 

Não será a g lpes verbais que se eliminará a violên-
cia e o egoísmo. Se o homem continuar armado verbal-
mente, só o lar iluminado evitará a catástrofe. Enquanto 
a violência verbal continuar no lar, em lugar do diálcgi, 
não serão cs técnicos que darão a receita certa, mas o 
Evangelho. 

O mundo está abalado em sua estrutura moral; os 
próprias mei s de divulgação se interessam mais pelo mal 
do que pelo bem. Na divulgação do bem iremes mudar 
a situação do mundo, lembrantfo-nos das edificações su-
periores, pois somos membros de uma sociedade imper-
feita. 

Que o Evangelho seja colocado nas estantes do co-
ração ., 

— P E R G U N T A S — 
A dra. Marlene Rossi Severino Nobre, que no En-

contro representou a Associação Médica Espírita de São 
Paulo, perguntou a opinião dos painelistas sobre as 
crianças que vão; muito cedo à escola. 

Nestor Masotti respondeu lembrando inicialmente a 
pergunta de Chico Xavier sobre o mesm.» a sunta: E a 
cota de amor à criança quem é que vai desenv. lver? En-
tendemos que a criança deva ser alimentada primeira-
mente pela mãe, na sua fase inicial. 

Outra pergunta: O milênio esttá no fim: quem es-
tará melhor? Os que terão de deixar a Terra ou os que 
nela ficarem? 

Gentil Botelho Viera 

PREZADO ASSINANTE: 
Em c a s o de qualquer alteração n o BPU 

e n d e r e ç o , ped imos q u e nos c o m u n i q u e a 
r e spe i to . 
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A CONFEDERAÇÃO 
ESPIRITA 
P AN AMERICANA 
(CEPA) FAZ 
CONVOCAÇÃO 
DOS MENTORES 
DESSE MOVIMENTO 
PARA O PRÓXIMO 
CONGRESSO 

sanes 
XIV CONGRESSO DA CEPA — Conforme se tem 

divulgado pela Comissão Organizadora realizar-se-á em 
outubro/87 o Décimo Quarto Congresso da Confedera-
ção Espírita Pan Americana, que se realizará de 14 a 18 
lie outubro* deste ano, em Miami (USA) seb o patrocínio 
também da Associación Espírita e Ciência Espiritual 
"Allan Kardec", instituição fiilada à Cepa. Cabe a esta 
entidade a oganização do ccnclave conforme o já pre-
visto pelo Conselho Diretor do referido evento. Dessa 
maneir.-, a Comissão Organizadora, sediada em Rafaela, 
Argentina; redigiu uma bem fundamentada convocação 
ao aderente desse movimento, a fim de que o mesmo al-
cance o êxito necessário e confirme também cs ideais es-
piritistas. Entre os destacados e entusiastas incentivado 
res do Congresso estão nessos companheiros Hermas Cul-
•/rni — e Edmundo M&rziorni; Presidente e Secretário da 
CEPA. 

§§ 
OS QUARENTA ANOS DA USE — Tudo defi-

nklo para a comemoração festiva e compensadora das 
Bodas Espirituais cem que os diretores da União das 
Sociedades Espíritas do Estado dc São Paulo pretendem 
comemorar sçu quatrogésimo aniversário de fundação. Di-
ver cs enetntros das UDES e CRES já se realizaram a 
fim de acertos em favet desse evento de muitas signifi-
cação para a História do Espiritismo Brasileiro, cuja crô-
nica se destacou pelas que sustentaram nesse organismo 
KIeali:tas o fulcro do seu testemunha e abnegação. O 
programa comemcrativo terá lugar no dia 13 de junho en-
trante no E. E . P . G . à Rua Egídio, 1.008 (Santana), 
em São Paulo, com início previsto para as 14 horas e, à 
noite, será apreseatado um festival de arte, sob normas 
espiritistas. No dia seguinte, 14 de junho, durante o dia, 
airvda, serão mantidas visitas às entidades de assistência 
sccfel e às 20 hs>., no Anhtmbi, encerrará as comemo-
rações com a esperada palestra do tribuno baiano prof. 
Divaldo Pereira Franco. 

um «^T» 

Tarso". Pelo que consta deram no Zair uma rasteira. 
Tendo ele criado na Rádio Rio — um programa de ex-
pressiva audiência — sábado à noite, destinado à divul-
gação da autêntica música de raiz de nossa gente. Zair 
Cansado devia ter sido mais considerado. Somos teste-
munhas do seu empenho, do seu ard.T pelo crescimento 
da Rádio Rio de Janeiro. Questão de faturamento podo 
ser resolvida sem medidsa arbitrárias, principalmente 
quando se trata de alguém leal e idealista. O Rádio Rio 
perdeu assim uma contribuição muito vali.sa. Não po-
deriam ter tido, pelo menos, um diálogo mais construti-
vo com esse nosso confrade?!" 

A UNIÃO 
DAS SOCIEDADES 
ESPIRITAS DO ESTADO 
DE SAO PAULO 
COMEMORA, 
EM JUNHO, 
QUARENTA ANOS DE 
PROFÍCUA ATIVIDADE 
DOUTRINARIA 

EXCURSÃO — Nosso oensiderado companheiro 
Antenor de Souza, diretor do Sanatório Jesus, de Cruzei-
ro (SP), já cognotninado o Espiritista viajante vmtou em 
abril último a cidade de Campo Grande, Mato Grrsso do 
Sul — onde vsitou diversas entidades locais e esteve em 
contato com os companheiros aí residentes — Profa. Ma-
ria Garcia, João Sanches, Carlos Prestes Santcs, Maria 
Edwiges e outros. Nc\s centros locais lhe ofereceram a 
tribuna para que pudesse também levar sua exposição 
evangélica mnito fluente e acatada. 

EM PELOTAS (RS) — Tem sido compensadora a 
atividade doutrinária de nosso colaborador, jornalista 
Lauro Einderle que, apesar de seu refazimento, de en-
fermidade que o reteve em cuidados, continua a dar 
seu testemunho. 

Desse medo, apraz-nes noticiar suas últimas ativi-
dades junto dc suas obrigações de seareiro compromissa-
do cem o Espiritismo Participou das comemoraçõ do 
dia 31 de março, quande se relembrou a data de passa-
mento do insígne Allan Kardec. O Centro Esp. "Allan 
Kardec", dessa Metrópole Sulina comemorou coniigna-
niente esse efeméride e a palestra da noitada coube ao 
nosso companheiro Lauro Enderle. Ainda cumpriu ele 
agenda expesitivas nos seguintes centros: Templo ESp. 
do Reencontro", quando teceu comentário sobre o ani-
versário de Chico Xavier (02 de abril), na sede da Liga 
Espírita Pcl tenso e outros núcleos. 
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GOIÁS (Goiânia - GO) '— criou dois cotios de muita va-
lia, destinado ao público espiritista, a fen de que o mes-
mo obtenham orientações mais claras e positives. Tra-
ta-se de um Curso de Orientação e o outro destinado à 
Educação Mcáiúnica. Essas duas modalidades de «tu-
do* e aprimoramento doutrinários tiveram início na se-
de FEEG neste mês de maio e estão entregues a diver-
sos orientadores c expositores capacitados. 

HOMENAGEM A LEOPOLDO MACHADO — 
Os espiritista» da Baixada Fluminense e do Grande Rio 
— já se preparam para crtnemorar ccndignamente a 
data de 22 de agosto deste ano, quando se completa 30 
anos do passamento do indeslembrável divulgador espiri-
tista prof. Leopoldo Machado. Pres.tar-se-á assim home-
nagem muito carinhosa a figura querida desse educador 
baiano, um dos mais ardorosos íneentivadores do Espi-
ritismo para vivos e ankrid^r das. Mcjcidades no Brasil. 

Essa comemoração dar-se-á em Nova Iguaçu, na da-
ta de 22 de agosto, lugar ende está a marca de suas ati-
vidades cristãs como "Lar de Jesus" o o "Colégio Leo-
poldo" . 

§§ 
REGRESSÃO DE MEMÓRIA — Jane Evans, jo-

vem inglesa, levada à regessão de sua memória falou de 
fatos ocorridos; com ela no século XII. Descreveu os ar-
redores da cidade em que vivia na Grã-Bretanha e falou 
de sua encarnação como israelita na ocasião da persegui-
ção dos judeus em 1190. 

Relatou que durante a perseguição ela e seus fi-
lhe® refugiaram-se num cripta da Igreja Santa Maria, 
ende foram descobertos e mortos. Os detalhes forne-
cidos fcram averiguados como corretes peles seus pes-
quisadores . (Dos Jornais) 

Brasília, 16 de janeira de 1987 
Senhores Editores do Periódico "A NOVA ERA" 

Estamos apresentando os comentários que se se-
guem, para apreciação c, se oportuno, publicação. 

Oportunas advertências foram colocadas por Sérgio 
Lctirenço, no artigo "Os aventureiros" ("A Nova Era", 
de 15/12/86). Realmente, a proliferação de indivíduos 
dotados (ou não) de faculdades medi únicas expressivas, 
que buscam auferir lucros pela exploração da creduli-
dade e insegurança das pessoas é um fato. 

Agrava-se a questão na medida em que, para serem 
melhor aceitos, intitulam-se "médium espírita", "Gran-
de vidente espírita", "I>píritacartmnante", valendo-se da 
credibilidade que a doutrina espírita desfruta em nossa 
sociedade. 

Todavia, um problema tão grave, ou até mais, é o 
caso de espíritas vítimas de tais explorações. Temos 
constatado ocorrências deste tipo no seio da comunidade 
espírita, onde confrades (muitos), na aflição de resolver 
problemas de variada natureza, recorrem a "médiuns" le-
dores de sorte, fazedores de "trabalhes", e semelhantes. 
Com tedo o respeito que temos ao próximo e a» seu li-
vre arbítrio, e considerando que todos somos falíveis, tais 
atitudes refletem um estado de desinformação generali-
zada, evidenciam uma insegurança característica des que, 
descnhecendo os fundamentos da Doutrina Espírita, for-
mam o típico espírita que "entrou no espiritismo, mas o 
espiritismo não entrou nele".. 

Tais fatos atestam a necessidade da atenção contí-
nua dos dirigentes espíritas na instrução dos trabalha-
dores sob sua responsabilidade, e na divulgação dos pi-
lares da codificação, de forma a que nós, que nc» di-
zemos espíritas, possamos estar firmes para apeiar os 
vacilantes. Afinal, até por coerência, o espírita deve, 
pelo menos, estudar e conhecer sua doutrina. 

CONSÓRCIOS — Registramos as núpeias da pren-
dada Maria Sílvia com o jovem Mauro, realizada nesta 
cidade de Franca, no dia 21 de março/87. Ela muito 
dileta filha do dr. Vicente Latorraca e dona 7,-linda 
Cova Latorraca, nostos prezadíssimos! confrades. E a 
noivo filho do casal amigo Ivo Horácio e d. Diva Nu-
nes Horácio. 

CARAVANAS DE BOA VONTADE — Ainda, nd 
Estadc\ de Goiás, sob orientação da Federação Espírita 
ido Estado, sediada em Goiânia, continuam em franco de-
senvolvimento as visitas acs núcleos espiritistas de cida-
des des c Estado do Brasil Central. Esse encontro repre-
sentam objetivos de fortalecer os laços de companheiris-
mo mais estreites em fraternidade cristã t apoio ao 
trabalho de unificação doutrinária. Já foram visitadas en-
tidades dos seguintes lugares: Buriti Alegre, Panamá, Goia 
tuba, Itumbíara e outros. Os expositores que têm levado 
sua fala de solidariedade aos núcleos espiritistas goia-
nos, se inscrevem nesse rol: Eduard Corrêa, Margarida 
Horbyion, Divino Adriano, Paulo Campes, e muitos 
outros. 

PUBLICAÇÃO — Recebemos da Editora "Insti-
t utede Difusão Espírita de Araras (SP), a primeira edi-
ção da "VISÃO NOVA", de Francisco Xavier, com pá-
ginas psicografadas de diversos Espíritos.. As ilustrações 
bem como a capa desse trabalho falam do empenho ar-
tístico do dedicado Cláudio Oliveira Santos e a diagra-
mação do já conceituado publicista prof. Vivaldo Cunha 
Bcrges. Mais um livro para a estante Espírita, com a 
chancele Chico Xavier. 

§§— 
RADIO RIO ROMPE COM ZAIR CANSADO — 

Transcrcvemirs a seguinte publicação, chegada à nos-
ra redação: "Depois de 13 anc» dc sucesso ao microfone 
da Rádio Rio de Janeiro, desde os tempos do saudoso 
Geraldo de Aquino Cque o levou para emissora), Zalr 
Cansado acaba de deixar a rádiq da "Fundação Paulo de 

— Consorciaram-se em data de nerve de abril/87 
o distinto par Sclene e Nelson, de Altinópolis, neste Es-
tado. A noiva diletssima filha do dr. Moacir Carnio e 
profa. Carmem Figueiredo Camio o o noivo filho ia 
ST . Cicídio Ferreira e da. Maria J Ferreira (In memo-
rian). 

§ § _ _ _ _ 
P A S S A M E N T O — D. AVELINA GARCIA 

GUERREIRO — Terminou seu ciclo de existência ter-
rena a muito prestimosa companheira cujo nome encima 
esta notíca. Avelina Guerreiro se destacou como direto-
ra e fundadora da Sociedade Espírita Filantrópica "Ir-
mã Francisca", de Sorocaba (neste Estado). 

Sua mediunidade exercitada a serviço do benefíciq 
humano serviu desprendidamente a muitas criaturas sofre-
doras. Por mais de cincoenta anos esteve essa abnegada 
irmã atesta de suaj funções benemerentes nessa casa de 
solidariedade cristã e seu passamento despertou natural 
emoção em todos os que a conheciam em sua alta mis-
são de exemplificar as lições cristãs. Aos seus familiares 
queremos que se unam também nossas preces em favor 
do seu Espírito liberto. 

ROTEIRO DE PALESTRAS DO PROF NEW-
TON BOECHAT — Estão previstas as seguintes expo-
sições Doutrinárias desse culto e dinâmico orador flumi-
nense para o mês de junho/87. Dia 05: no auditório da 
Congregação Espírita "Francisco de Assis", sediada no 
Rogério, Vila Santa Izabel (Rio); 13/06: CESP "Antô-
Bairro da Tijuca (RJ); 06: de junho: Centro Esp. "Frei 
nio de Pádua", Niterói (RJ); 28/06: CESP "Auta da 
Souza" Maracanã, Rio. Na ocasião dessas palestras se-
rão autografados livros, entre os quais seu novo traba-
lho: "Na Madureza dos Tempos". 

Finalmente já está oferecido ao público essa obra de 
autoria do prof. Newton Bcechat, que teve como lan-
çadora a entidade CESP "Casa de Caridade Aureliano", 
de Niterói (RJ). O livro contém 19 capítulo» e 8 ilus-
trações fotográficas de materializações. 

N . R . — Interessante que os espiritistas ao aceitarem 
essas aberrações de mukos espertalhões, se temam ma:, . 
coniventes com esse erro, por não assistirem-lhes à eo- $ 
ragem de denunciar esses exploradores à Polícia. 

x x x x x x x 
Em 31 de março, comemorcu-se mais um ano do 

passamento físico de Allan Kardec, esse missionário da 
luz, cuja grsndeza moral analisada por qualquer dos as-
pectos de sua marcante personalidade, revela nos as ca-
racterísticas de um missionário. Foi essa inteireza moral, 
sob o influxo das forças espirituais do invisível, uma das 
ponderáves razões da vitória da Terceira Revelação, ape-
sar dos obstáculos opostos a sua propagação pelo intran-
sigente e feroz sectarismo religioso de seu tempo, forta-
lecido por arraigados preconceitos. 

Desbravador destemeroso, Allan Kardec, enfrentou 
o poder das trevas em sua sólida organização terrena e, à 
quando em Barcelona, as chamas das mesmas fogueiras 
que haviam calcinado corpos inocentes devoravam os li- i 
vros doutrinários do Espiritismo, sentiu o Codificador 
que estava assegurado o triunfo integral dos postulados 
espíritas. 

A biografia de Kardec é por si mesma, um exem-
plo de trabalho e de fé, por ser pr-nto de segurança es-
piritual e maior figura do século XIX. 

A C R Õ S T I C O 
A C R O S T I C O (Ao arauto do Espiritismo, 

Codific.dor da nossa nobre reli) 
A nossa religião codificaste 

Levando aos lares a evangelização, 
Legando a todos uma flor em haste, 

Amenizaste a dor do coração. 
Nas lágrimas, enxugando então! 

Kardec, o teu nome fala sempre 
A nós sobre a beleza desta vida! 

Rindo encontramos o bem-estar. 
Dádiva imensa havemos de encontrar 

Eternizando a felicidade... 
Conseguimos chegar à Eternidade! 

tíbia Arambula de Faria 

Clube do Livro Espírita 
Tome-se sócio do Clube do Livro Espirita e 

receba mensalmente um livro de alto valor doutri-
nário, atualmente por apenas Cz$ 8,00, preço mul-
to inferior ao dc catálogo. Instruções no IDEFRAN 
— Instituto de Divulgação Espírita de Franca, à 
n u Major Claudiano, 2.062 — Fone 722-0571, 
NOTA: POR FALTA DE ENTREGADORES, 

PEDIMOS AOS SRS. SÓCIOS PARA 
QUE PROCUREM OS LIVROS NO EN-
DEREÇO ACIMA. 


